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INTRODUÇÃO 

Este presente trabalho integra-se ao projeto de pesquisa orientado pela professora Dra. 

Caroline Jaques Cubas, “As madres bas-bleu: religião, política e moral na ditadura e 

redemocratização em perspectiva transnacional (Brasil, 1959-1988)”. De forma geral, o 

projeto tem como objetivo investigar a atuação das religiosas neste âmbito, com enfoque em 

vínculos transnacionais. 

Em vista disso, o plano de trabalho que serviu de base para este presente estudo, foi 

intitulado “Notre Dame em terras brasileiras: ação educativa em tempos autoritários”. Neste, as 

atividades voltaram-se aos diálogos estabelecidos entre as religiosas vinculadas à Congregação 

por meio de cartas enviadas do Brasil para a França e do periódico Le Lien, de circulação 

congregacional. No que tange à atuação dessas mulheres, se encontra, majoritariamente nas 

cartas as relações internacionais, inter religiosas e suas atividades nas escolas mantidas pela 

congregação. Nessa ótica, o plano de trabalho se justifica pela pretensão de compreender as 

relações estabelecidas entre a Casa Geral na França e as comunidades estabelecidas no Brasil.  

Buscamos observar modalidades de circulação de informações sobre os acontecimentos 

político-sociais, os quais nem sempre eram explicitamente destacados nas correspondências- 

que impactavam as religiosas atuantes no Brasil. 

 

DESENVOLVIMENTO 
Nossa atenção volta-se à compreensão da condição das religiosas da Congregação Notre 

Dame de Sion na segunda metade do século XX. Para tanto, torna-se fundamental analisar as 

publicações periódicas da época. Nessa ótica, o Le Lien foi uma revista cuja intenção era 

substituir as cartas que eram enviadas periodicamente por religiosas do mundo todo da 

Congregação para a Casa Central1. Essas cartas visavam relatar suas experiências e vivências 

nos lugares em que missionavam. As cartas cedem, gradativamente, lugar a pequenos informes, 

reunidos e publicados em um periódico que deveria circular entre todas as casas da 

Congregação.  

O acesso a esse periódico ocorreu em 2024, durante o estágio pós-doutoral da profa. 

Caroline Jaques Cubas. Na oportunidade realizou numerosos registros fotográficos do acervo 

pertencente ao Arquivo da Congregação Notre Dame de Sion, em Paris, para a realização dessa 

pesquisa. Desse modo, no segundo semestre de 2025, a partir de um projeto de Iniciação 

Científica, iniciou-se o trabalho de transcrever, traduzir e fazer o fichamento2 de cada 

                                                             
1 Em Paris, França. 
2 O fichamento é elaborado seguindo o seguinte modelo: nome das religiosas envolvidas, datação, 

local, tema geral, resumo, palavras chave e os respectivos links de acesso do documento e da 
transcrição. 
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documento, no mesmo modelo apresentado na Figura 1, com o auxílio de reuniões orientadoras 

e grupos de estudos com literatura de base teórica e metodológica. 

 

RESULTADOS    
A partir destes elementos pontuados anteriormente, o resultado parcial alcançado é um 

montante de 56 documentos transcritos, traduzidos e catalogados e o encaminhamento de 

trabalhos para apresentação em eventos. 

Sob a perspectiva do referencial teórico adotado, podemos destacar que as religiosas não 

se reconheciam comumente como agentes políticos, mas sim, como promotoras da justiça 

social, portanto, a priori, não se identificando com um espectro político partidário, como  

Imaculada Blasco aponta. Isso se confirma nos temas abordados na revista Le lien.  

A este respeito, o artigo de Rebecca Rogers intitulado “Congregações femininas e 

difusão de um modelo escolar”, se faz extremamente eficiente para refletir acerca das questões 

de gênero cruzadas com as histórias missionárias. A autora ressalta que, embora as mulheres 

fossem numerosas no movimento missionário, elas foram, de certa forma, esquecidas dessa 

história que, por muito tempo, foi escrita majoritariamente no masculino. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto geral se faz importante pela carência de estudos sobre a atuação de religiosas 

nesse contexto, que não foi de forma alguma insignificante. Acredita-se que a pouca 

visibilidade se dá por conta do lugar social ocupado pelas religiosas na Igreja, que pode ser 

questionado a partir da categoria de gênero. 

Para mais, a partir da leitura dos textos publicados no periódico Le Lien fica evidente 

que o fenômeno missionário ofereceu um campo de atuação para essas religiosas da França. 

Portanto, estar em missão possibilita um campo de atuação e agência feminina, na medida em 

que, se essas mulheres não estivessem ocupando este espaço, elas não poderiam estar falando e 

agindo de tal forma. 

 

 

Palavras-chave: Notre Dame de Sion. Vida religiosa feminina. Gênero. História 

transnacional. 

 

 

ANEXOS 

Figura 1. Fichamento de uma página do Le Lien. 
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